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(57) Resumo: A presente invenção sugere uma nova metodologia de recuperação de argilas usadas
nos processos industriais de clarificação de óleo vegetais. Propõe a retirada de óleos, pigmentos e
contaminantes adsorvidos na superfície de argilas contaminadas após o processo de clarificação. Para
tais fins, o presente método faz uso de uma etapa de extração em meio aquoso com detergente
catiônico, seguido de uma etapa oxidativa que dispensa o uso de energia térmica e usa reagentes
químicos de baixo impacto ambiental. A oxidação mineraliza a matéria orgânica residual recuperando
as propriedades adsortivas do material reciclado. O uso de argilas recuperadas pode ajudar no sistema
de gerenciamento de qualidade ambiental de empresas que fazem uso de argila em seus processos de
clarificação de óleos vegetais. Uma vez que o resíduo argiloso trona-se um passivo ambiental,
recuperá-lo de forma economicamente viável pode diminuir os custos de destinação e de aquisição de
matéria- prima. Uma alternativa secundária de aplicação dessa argila reciclada é no processo de
tratamento de água e efluentes industriais. Testes de aplicação secundária mostraram que a argila
recuperada mostrou-se eficiente na remoção de cor, turbidez e DQO em efluentes reais de indústrias
têxteis e lixiviado gerados a partir da indústria (...).
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REIVINDICAÇÕES 

1. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE ÓLEOS 

VEGETAIS caracterizado por recuperar argilas residuais oriundas do processo industrial de 

clarificação de óleos vegetais através de lavagem aquosa por meio de detergente catiônico 

seguida de oxidação avançada, subsequente ativação ácida do material. 

2. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE ÓLEOS 

VEGETAIS, conforme reivindicação 1, caracterizado por usar o brometo de cetil-trimetil-amônio 

(CTAB). 

3. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE ÓLEOS 

VEGETAIS, conforme reivindicação 1 e 2, caracterizado por usar preferencialmente o brometo de 

cetiltrimetilamônio (CTAB) numa concentração que varia de 2 mmol/L a 34 mmol/L, 

preferencialmente entre 6 e 14 mmol/L, preferencialmente a 10 mmol/L. 

4. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE ÓLEOS 

VEGETAIS, conforme reivindicação 1 e 2, caracterizado por fazer uso suspensões de 30 a 80 g/L 

de argilas residuais usadas no processo de lavagem com detergente catiônico, preferencialmente 

50g/L. 

5. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE ÓLEOS 

VEGETAIS, conforme reivindicação 1, caracterizado por fazer uso de processo de oxidação 

avançada utilizando reagente fenton ou foto-fenton para mineralização da matéria orgânica 

residual presente na argila após processo de lavagem. 

6. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE ÓLEOS 

VEGETAIS, conforme reivindicação 1 e 5, caracterizado por uso de sais de ferro (II) como fonte 

catalisador da reação, preferencialmente, o sulfato de ferro (II) heptahidratado. 
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7. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE ÓLEOS 

VEGETAIS, conforme reivindicação 1 e 6, caracterizado por uso de sais de ferro (II) nas 

concentrações de 1 a 5 g/L, preferencialmente de 2 a 4 g/L, preferencialmente idealmente 3 g/L. 

8. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE 

ÓLEOS VEGETAIS, conforme reivindicação 1 e 5, caracterizado por uso de peróxido de hidrogênio 

como reagente no processo de oxidação. 

9. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE ARGILAS USADAS NO PROCESSO DE CLARIFICAÇÃO DE 

ÓLEOS VEGETAIS, conforme reivindicação 1 e 8, caracterizado por uso de peróxido de hidrogênio 

de 2 a 10% v/v do reator.  

Petição 870230084655, de 25/09/2023, pág. 12/16



 

 

   1/1 

FIGURAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Petição 870230084655, de 25/09/2023, pág. 13/16


	Folha de Rosto
	Relatório Descritivo
	Reivindicações
	Desenhos

